


Queridos bentevistas : 

Estamos à porta dum novo ano. 
Mais uns momentos e soa o. instante 
de sua chegada, se Deus assim o per- 
mitir. Certamente já nos estamos 
aprontando para recebê-lo; não que- 
remos ser tomados de surpresa. E 
preciso prepararmo-nos para que ele 
não se desaponte encontrando-nos 
indiferentes . Primeiramente . dêmos 
adeus ao ano velho que se vai. Tre- 
zentos e sessenta e cinco dias passou 
conosco ; dias alegres, dias tristes, 
claros e escuros, curtos e compridos, 
frios e quentes . Seguramente demos- 
lhe motivos de alegria mas,, quem 
sabe, também lhe demos motivos de 
tristeza . Sabe ele como vai levando o 
coracão . 

Novo livro, todo em branco, vamos 
cada um receber. Contem 365 fo- 
lhas. E’ bastante grande. Cada fo- 
lha representa um dia. No momento 
de recebermos este, entregamos aque- 
le, o velho, já todo escrito, bem ou 
mal. Com prazer ou acanhamento 
pelo seu conteúdo fazemos a entre- 
ga. E’ solene o momento do balanço 

anua ] 

1 No oriente é costume prepararem- 
se para a longa jornada do ano novo. 
Como o fazem? Saldam suas contas, 
renovam a amizade com quem esti- 


ossa capa 

ver ressentido, fazem limpeza geral 
nas casas e assim recebem o infante 
de coração alegre e tranquilo. 

Ao contemplarmos o rostinho cân- 
dido e calmo dum recem-nascido, de- 
sejamos-lhe um porvir risonho; en- 
tretanto cuidamos de fortalecer-lhe 
o físico e o espírito porque os embates 
são inevitáveis. Assim é o ano novo. 

A todos desejamos feliz ano novo; 
entretanto, quem pode adivinhar o 
que está por vir? Se, porem, tiver- 
mos no coração uma boa reserva de 
amor para suportar as fraquezas dos 
outros, tolerar as opiniões diferentes 
das nossas, e para 'perdoar (pois 
também nós precisaremos ser per- 
doados) e, se estivermos com a con- 
ciência tranquila por termos feito o 
melhor que podiamos, então podere- 
mos dizer Feliz ano novo porque as- 
sim estaremos concorrendo para a 
sua felicidade. 

Pode ser que os meus queridos 
bentevistas não tenham nenhuma 
conta a pagar porque isso está a en- 
cargo do papai. Mas se ele recebes- 
se de vocês um “muito obrigado” 
não acham que estariam ajudando-o 
a começar bem o ano? 

Pode ser que vocês queiram este 
ano ser menos implicantes, menos 
briguentos, menos impacientes para 
ajudar aos de casa terem um feliz 
ano novo. 

Pode ser que vocês não tenham 
casa para fazer limpeza geral, mas 
todos têm a mente que devem limpar 
e pôr em ordem; os pensamentos 
maus vão para o fogo e em seu lugar 
veem as boas resoluções para 1943. 

Se vocês, meus bentevistas, fize- 
rem estes preparativos — entender 
os mal-entendidos, pôr a mente e o 
coração em ordem — então estou 
certa de que terão um 

FELIZ ANO NOVO. 


ík 2 'fc 


Bem-Te-Vi — Janeiro - 1943 







Número avulso . - Cr | 1>00 


Assinatura anual CrjjLOlO — — r~r^Z“ Te . Vi » . Cato Postal, 3120 - S. Paulo 

:oda a correspondência deve L Liberdade , 659 ■ Hf — — | 


Redação e oficinas: Rua da Liberdade, 659 


____ __ Keaaçao e _ — , . 0 . 

— r Redatora: 

Gerente responsável: - í $Ã0 PAULO, JANEIRO DE 1943 J Antometa Gonçalves ^GiMoli 

Fernando Ruon&dnce J — . — — ~ 








F raternidade V i livsi scd 

GUSTAVO KUHLMANN 

A data de “Primeiro de janeiro ” 
Fulgura, como data nacional , 

Jsfo calendário pátrio . brasileiro, 
Consagrada a puríssimo ideal. 

A Pátria mostra, assim , ao mu ^° eiro 

O mais sincero intuito fraternal; _ 
Mostra interesse franco e verdadeiro 
Pela Fraternidade universal. 

República de paz e de amizade, 

Foi ela quem primeiro teve o gesto 
t, .7 ha™, alto essa verdade. 


Benditos sejam, pois, seus 
Desde o maior até o mais n 
O mundo deve de os cobi ir 

Do livro “Bondade e Pátria’ 
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As duas entra 



.A 



—Sou a Guarda do Ano Velho, 
disse a voz, muito em surdina. . 

A-pesar-de Marta estar dormindo, 
ouviu aquela vozinha e abriu os olhos. 
Viu ao lado de sua cama uma peque- 
na figura ; dir-se-ia uma sombra . 
Não se atemorizou porque a figura 
lhe sorria meigamente . Segurava 
alguma coisa como uma máquina fo- 
tográfica. 

— Sou a Guarda do Ano Velho, re- 
petiu a voz. Como já estou prestes a 
partir visto aproximar-se o Ano 
Novo, vim dizer-te adeus. Gostaste 
do ano que se finda? 

— Imensamente . A festa de meu 
aniversário foi o que houve de me- 
lhor . O que não apreciei nada 101 o 
tempo em que estive de cama. 

— Se quiseres, disse a Guarda, po- 
derás olhar nesta máquina e rever al- 
gumas coisas que fizeste no velho 
ano. As coisas ruins, te aparecerão 
pretas e, com muito brilho o que fi- 
zeste de bom. . _ . . 

— Boa coisa . Ótimo . Gostaria 
imensamente de ver a festa de meu 
aniversário, disse a menina muito 
ansiosa . 

A pequenina figura apertou uma 


4 


mola, virou um botão e convidou Mar- 
ta a olhar. 

-4- Ora, não vejo nada! 

pp prova de que a festa foi es- 
tragada e escurecida por algum sen- 
timento mau, como por exemplo o 
egoismo, as palavras e maneiras pou- 
co delicadas. . . Deve ter havido al- 
p-uma coisa feia, pois ela aqui se re- 
gistra com tinta preta, embora pen- 
ses ter tido uma festa brilhante. 

— Bem, lembro-me de que naquele 
dia fiquei mesmo um pouco nervosa 
porque a cozinheira não fez o bolo 
que eu queria. Mamãe me falou que 
eu pensava mais em mim que nas vi- 

— Exatamente o que digo . Egois- 
mo. Vamos ver agora o período em 
que estiveste doente. Olha. 

— Oh! Tão brilhante! Que lindo! 
exclamou Marta surpreendida . 

— Pois é. Naquela ocasião foste 
heroina e houve sobejas demonstra- 
ções de amor em ti e nos teus. Fi- 
zeste a tua parte, esforçando-te por 
passar aqueles tristes dias com pa- 
ciência e resignação. Tua mãe não 
poupou trabalhos para recuperares a 
saúde : teu irmãozinho tirou dinheiro 

Bem-Te-Vi — Janeiro - 1943 




r 


do cofre para comprar um brinquedo 
que te distraísse um pouco na cama. 
Teu pai trouxe-te remédios e flores e 
a cozinheira te preparou caldos e 
cremes deliciosos. Vês que tudo foi 
movido pelo amor. 

— E’ por isso então que brilha 
tanto! Gostaria agora de ver o Ano 
Novo. Poderei saber o que nos traz 
ele? 

— Não, não! respondeu a Guarda 
do Ano Velho. Só poderás ver quando 
também ele for velho. Uma coisa, po- 
rem, posso antecipadamente afirmar- 
te. O Ano Novo tem duas portas — 
uma é a do Amor e da Alegria; a ou- 
tra a do Egoísmo e Maus Modos. Po- 
des escolher por onde entrar e terás 
a liberdade de trilhar o caminho esco- 
lhido quantos dias quiseres dos 365 
que ele traz consigo . 

— Oh! Amanhã entraremos pela 
porta boa, declarou Marta, pois tere- 
mos um dia agradabilíssimo! Papai 
e mamãe vão de auto dar um passeio 
pelo campo; Paulo vai treinar com 
o foot-ball; eu vou com titio e os pri- 
mos ao jardim zoológico e a cozinheira 
vai passar o dia com uma irmã. Va- * 
vos todos passar o dia fora! 

— Amanhã será o primeiro dia do 
Ano Novo. Já não mais me pertence. 
Escolhe a porta que quiseres. Adeus, 
que me vou embora. 

Marta piscou os olhos, arregalou- 
os bem, olhou, olhou, mas a Guarda 
do Ano Velho já havia desaparecido. 
Então descansou de novo a cabecinha 
no travesseiro e dormiu. Só acordou 
na manhã seguinte. Chovia bastan- 
te. 

— Chovendo?! Que pena! Adeus 
passeios ! 

★ ★ ★ ★ 


Por um momento quis chorar, tal 
o desapontamento em que ficou ; mas 
de repente lembrou-se dos dois qua- 
dros que vira durante a noite; lem- 
brou-se que era o primeiro do Ano 
e saudou-o com alegria. “ Quero co- 
meçar pela porta melhor” pensou. 
Aprontou-se e deixou o quarto. Os 
pais e o irmão já estavam à mesa, 
tomando café. Imaginavam vê-la 
chegar choramingando e achando 
tudo ruim por estarem os planos 
frustados. Era esse o seu costume. 
Entretanto, Marta chegou risonha, 
deu-lhes bom dia e disse rindo, com 
verdadeiro bom humor: 

— Ah! Esta chuvinha queria fa- 
zer-me errar a porta mas não errei, 
não! Esta noite aprendí bem a dife- 
rençar as duas! 

— Que porta? perguntou-lhe o ir- 
mão, troçando com ela. Você ainda 
está sonhando? 

— Sonhando nada ! Esta noite tive 
uma visão, ou sonho, ou seja o que 
for. E aprendí uma coisa importan- 
te! 

Vendo a curiosidade deles, princi- 
palmente de Paulo, Marta floreou 
um pouco o caso mas contou-lhes tudo 
bem direitinho. 

— Não acham que esta chuva veio 
mesmo para nos pôr à prova? 

— E’ verdade, mas vamos entrar 
juntos com Marta pela mesma porta 
do Amor e da Alegria, disse a mãe. 
Não convem separar-nos. 

— E no fim deste ano, se a Guar- 
da voltar, vou pedir-lhe que me mos- 
tre o dia de hoje, que certamente será 
brilhante. E assim entraram eles, 
juntos, pela porta do Amor e da Ale- 
gria . 

★ ★ ★ ★ 


CARTAS INVISÍVEIS 

Surpreenda seu amigo mandando- lhe uma carta invisível, isto é, escrita 
com limão, em vez de tinta. Não é interessante? Uma vez seca, a escrita 
toma-se invisível. Basta, porem, passar o ferro quente sobre o papel que 
a leitura se torna possível. 


★ 5 ★ 
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0 CACHIMBO DO 

ESCOTEIRO -CHEFE ” 
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NOTA - — Este conto foi irradia- 
do em 15 de novembro p. pas- 
sado, na Hora do Escoteiro 
(dominical, às 18 brs., P.R.D.» 

Rádio Clube Fluminense), 

programa que os bentevistas 
não devem deixar de ouvir. 

__ Vamos Visitar essa tropa de escotei- 
ros acampada lá na orla da mata. Pode 
ir preparar-se. 

— ótimo, papai! exclamou Carlos cor- 
rendo para o quarto, , seguido de «« P£ 
mo Alfredo, o qual viera, com o br Ari 
cipo, seu progenitor, gozar suas -fer 
nessa fazenda, do interior do Estado. 

Meia hora depois, os dois 
e PUS T3 ais subiram a encosta da montanha, 
indo deter-se à entrada do acampament 
onde um escoteiro armado de bastao era 

86 Simples corda a que os escoteirosde- 
nominam Cabo, circundava o acampa- 

nie interessante sabermos que ninguém 
nassa sob esse cabo. Quando um escotei- 
ro novato o faz, logo outro escoteiro as- 
sinto adverte : - “Alerta!... conserte a 
parede”. Logo o novato retrocede... e a 
parede está consertada. 

__ Que gente valente! Ih! como aque- 
les meninos transportam aquele pau com- 
prido ! disse Alfredo ao seu pnmo Car- 

los 

_E’ o mastro, informou seu pai, que 
fora escoteiro quando criança. O mastro 
é uara a Bandeira Nacional, elemento in- 
dispensável em todos os acampamentos 
escoteiros. # * * 

Como formigas carregadeiras °s rapa- 
da movem-se em suas atividades ínteres 
Sntes orientados pelos seus monitores. 
Uns emendam cabos, com o a» I^n- 
mitam seus sub-campos; outros ^atem cs 
tacas aiudados por seus pares, os quais 
mantêm aprumados os esteios das barr 
cas - uns cavam o- solo para ai intro - 
rem a base do mastro; outros instalam a 
coSnha Precedida de um pione.ro, entra. 

"l 

★ 5 ★ 


no mato uma patrulha ™ t ’5*tra- 
Outra patrulha regressa da nascente, tr 
3o, bem cheios de água fresca, os bal- 

de Q d c hefe a da tropa observa o trabalho de 
nuatro meninos que manejam esquadros, 
?é a uas, bússolas e lapis, desenhando a 

^“eXtreunira os pionei- 
ros e guias, a quem dera o seu parecer 
acerca do que deveria ser executado ag^ 
ra confiante na sua gente, e quem menos 
se’ preocupa com a instalaçao do campo. 
Cada escoteiro faz o que entend . _ 

. lenárias 

que falava fe^ett^por POWELL — 

Sf esSteho tem oãivre arbítrio ou li- 
berdade de ação. Faz o que aprendeu, 

' orientado solicitamente pelo compauhe.ro 
mais experimentado. 

Porem, tão bem organizada e essa es- 
cola que o rapaz vê na amplitude dessa li- 
berdade unicamente a linha reta e - 
dia do seu Dever perante Deus, a 1 âtrm 
e a Sociedade, orientado pelo seu racioe - 
nio 0 coHci&H^iâ» cVtivíi. . 

Os artigos da Lei Escoteira quais ro- 
sas encantadoras, cravos e violetas per- 
fumam e enriquecem a estrada do seu ^ 
ver, inspirando-o a olhar a fren _ 

hhá um alvo magnífico ou missão a se 

CU Disciplina não lhe é um pesadelo . O es- 
coteiro ama a Disciplina, tendo-a como 
elemento essencial ao nosso lema OR- 
DEM E PROGRESSO”. . . 

Ete se disciplina a si próprio, confes- 
sando alí em público os seus enganos ou 
f-iltas edificando o seu carater. 

Rutilante espectativa para o nosso ma- 
gno problema pátrio ! 


* * * 


Escoteiro que prestou compromisso 

à Bandeira, será sempre escoteiro — <«z 
ao pai de Alfredo um pioneiro, convidan- 
do-o a entrar. 
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Os quatro visitantes entram no acam- 

pa Satisfêitos ficam todos os escoteiros ao 
veremqueo visitante estende a mao es- 
Chefe da tropa nega a direi- 
ta em grande saudaçao escoteira 

“Naturalmente sera algum f 1 udaca0 
teiro”, pensam, prestando-lhe a saudaça. 

’ d C V™ r “Me?ho?po5v°erTos\- 

S£& I sa U v r . Z 

SS s^npre^conrespondidos escotei- 

ramente pelo pai de A rt - 

O pai de Carlos, piscando o olho ao seu 

irmão diz: . bancan do o chefe es- 

cotêíro^não é? - Ambos riem e deixam 

“ C Como nãThí mda que permaneça eter- 
namente em segredo, principalmente onde 

foi que 0t a ir criâniada S verificou que o visi- 

^Armadafestavam d ^galdad? U o 

MoSbolola n°os a s°a a terra erguido cóm 

toda a honra e carinho escot , e f f ron dosas 
A lí oróximo, ao oeste, ha tronaosas 
m^uSras para as quais vários escotei- 

íS folam troncos de árvores preparan- 
do o recinto às atividades rehgiosas d ^ 
j-„ opo-ninte ou seja domingo. Ao onei 
f f ÇS pedreiri e ampla «rate e que 
está sendo ornamentada com lindas P 
rStoTpura fi» idêntico ao das man- 

“ B’ que virão ao acampamento dois^ sa 
rerdotes de religiões diferentes, porem, . 
cristãos afim de ministrar aos escoteiros 
a assistência religiosa, reunin o os seu 
adeptos separadamente, nesses dois lu c 

^Essa gruta, já «IveniAm^ ato- 
nada e preparada para o ato espiritual, 
fagora ocupada por diversos lobinhos 
escoteiros e por Carlos, seu primo e os 

Pa liííSndo o pai de Alfredo despreo- 
cunadamente acende o seu cachimbo 
um enorme cachimbo! - leva-o a boca e 
solta grossas baforadas de fumaça, que 
enchem o recinto e provocam tosse e m 

estar nas crianças. ■. meni- 

AQUELA’, o responsável pelos meni 

nos olha os garotos, olha o fumante e po 
o cérebro em atividade, procurando resol- 
ver o caso escoteiramente. 

E’ escoteiro e, como tal, nao lhe «. 

^Mgtod^°'cautelosamente para o Sr 
Ariciprarma-ee de um sorriso e maner 
rosamente diz-lhe: 



__ o senhor já notou a dif e ^ ça 1^0! 
a água trazida da cidade e a daquela ro 

cha alí ao lado? . 

— Ainda não, respondeu o visitant . 

Não tive ainda essa oportunidade. 

__ Vamos confrontá-las? Eis aqui _ 0 
meu cantil com água da «dade di^ 

até E à aSm e õs e Íobmhos ficam livres do ca- 
chimbo, por e muita 

gente pensa, pois os garotos haviam p^^ 
í>«rlo” a manobra do seu guia... e 
comendavam brejeiramente uns ao o - 
L ríV ,. “fica firme ! . 

Mais tarde, encontram-se os quatro - 
ci+ímtes nesse mesmo recinto, aiie s aia 
do^os oihôs aute a presteza como os me- 
ninos armam nós em seus cabos e *, 
desmancham. 

_ aí vem fumaça! diz baixinho um es- 

C0 O* senhor Aricipo, distraído, com o seu 
“mata-piolhos” atafulha tabaco no ca- 
chimbo!.. Boa coisa certamente ele nao 
prepara para os lobinhos os ? quais se co- 
tufíim e dizem: “Espia sol... , 

1 Porem 0 visitante mais uma vez e bar- 
rado pois um escoteiro, fazendo a cara 
maTs simplória desta vida, vai-se-lhe che- 
gando para perto e interroga . 

O senhor é astrónomo? 

Eu? Não, meu filho. Por que? 

Mas tornou 0 simplório, 0 senhor 

trazer chuva durante esta noite... 

Onde estão as nuvens? perguntou 0 

senhor Aricipo, saindo com o ^cotmro, 
enquanto guardava no bolso aquela es p 
cie de mamadeira... o_ cachimbo 

Mas 0 visitante nao era bobo. D - 

fiou e compreendeu tudo. Porem, nao se 

deu por achado e até achou graça na ma- 
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nobra diplomática com que os escoteiros 
sempre davam o fora no seu cachimbo, 
toda a vez que ia fumar. 

Regressaram à gruta. 

Enquanto a criançada treinava em suas 
gaitas e flautas de bambú, ele contou ao 
seu irmão o caso. 

Riram discretamente. Daí a pouco, de 
propósito tornou a exibir o grande ca- 
chimbo, fingindo que o ia acender. E pos- 
se a presenciar disfarçadamente a reação 
da criançada. 

Notou cochichos e ditos brejeiros, po- 
rem, não ofensivos. O que mais o admirou 
foi o respeito e consideração mesmo a 
despeito do seu instrumento de suplício 
para quem não fuma. 

A rapaziada compreende-se por sinais; 
sem palavras, delegaram a um a incum- 
bência de afugentar dali aquele cachim- 
bo. Mas, desta vez, burlados sairam os es- 
coteiros !... 

O emissário vai-se aproximando do se- 
nhor Aricipo e, de mansinho, assim co- 
meça : 

— O senhor é arquiteto? 

— Eu? Eu, arquiteto? Não, meu filho. 
Por que ? 

— E’ porque eu... eu, eu desejava que 
o senhor fosse dar a sua opinião acerca 
da ornamentação do recinto preparado 
para o culto de amanhã, acolá, debaixo 
daquelas mangueiras. Quer ir lá, comigo? 

— Não! — diz o visitante. Daqui não 
saio mais! Porem, eu meu lugar, irá o 
meu cachimbo... Tome-o. Leve-o. 

E solta formidável gargalhada, acom- 
panhado pelo irmão. E riem a “bandeiras 
despregadas”, contaminando todos os pre- 
sentes que, desmascarados, quasi morrem 
de tanto rir. 

Quem não rí é o escoteiro incumbido 
de afugentar dali o cachimbo fumacento. 
Pálido como um defunto, o rapaz segura 
o cachimbo, sem saber o que fazer, en- 
quanto o Sr. Aricipo o aponta com o dedo 
e diz: 

— Eu não sou arquiteto, não ! — e sol- 
ta novas e gostosas gargalhadas. 


De repente se faz silêncio. O pai de Al 
fredo atrai a si o escoteiro e diz: 

— Não tome a mal as minhas garga- 
lhadas nem as minhas brincadeiras. 

. . . E o célebre cachimbo não mais é 
aceso ! 

Após o “Fogo do Conselho”, ao se re- 
tirarem, os dois meninos e seus pais são 
solicitados a comparecer no dia seguinte 
ao acampamento. 

Assim, aí pelas 18 horas tornam os nos- 
sos conhecidos a aproximar-se. Desta vez 
vêm cinco: os pais e os dois meninos, que 
transportam um pequenino caixão de de- 
funto. 

O chefe da tropa dispõe os escoteiros 
em duas alas; e parte, silenciosamente, o 
cortejo, fazendo alto bem ao centro do 
acampamento, onde é aberta a sepultura. 

Ergue-se o orador... o senhor Aricipo. 

Manda levantar a tampa do ataúde e 
apresenta o defunto, ou seja, o seu ca- 
chimbo, partido em pedaços... 

E assim principia: 

“E’ em homenagem à vossa nobreza de 
sentimento e educação, escoteiros ! que eu 
digo adeus ao meu cachimbo! 

Vós, meus escoteiros! soubestes ensi- 
nar-me a largar essa mamadeira inútil, 
ou antes, perniciosa! 

Pela minha honra e em nome da pro- 
messa escoteira, que prestei, quando ra- 
paz ante essa mesma bandeira que nos 
sorrí, eu vos prometo não mais fumar! 

Serei novamente escoteiro, para trilhar 
convosco a estrada do ideal, tendo por alvo 
o aperfeiçoamento espiritual e físico da 
mocidade da nossa Pátria !” 

Salva de palmas coroa as palavras do 
orador. 

Três meses depois, essa mesma tropa 
desembarca na estação de uma pequena 
cidade do interior, para novo acampamen- 
to. 

Quem a comanda é o chefe Aricipo. 

Dr. Paulo Pedro Cunha. 



★ 8 ★ 
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*■ do Brasii co “ 
Relevo do Piauí. 
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íi 

' Amazonas^ 0 E ‘° Branco “ b “ia do 
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0 Arteiro andava a transbordar 
de planos, cada qual mais fantástico 
que o outro. Fazer peraltagens era 
parte.de seu trabalho. Que havia o 
capetinha de imaginar, naquele dia 
de céu limpo, enquanto aquentava 
sol à beira da casa?! Deitado, sua 
cabecinha sonhava com os mil e um 
castelos no ar. Para ajudá-lo na 
imaginação, passa roncando um 
aeroplano bem por cima de sua ca- 
beça. 



Foi-se o avião e ficou o porquinho 
com nova idéia.' Também ele iria 
voar. Levantou-se decidido, pegou o 
serrote, ajuntou umas taboas e pre- 
gos, agarrou o martelo e pôs-se a 
construir. Como haviam de invejá-lo 
os outros porquinhos ! Por três dias o 
Arteiro serrou e martelou taboas 
sem perder um minuto . O ventilador 
elétrico fazia perfeitamente o papel 
de motor. Estava, pois, tudo arran- 
jado! E o Arteiro entrou nele e su- 
biu! E subiu! E lá do alto o porqui- 



0 PORQUINHO 



nho avistou a vovó, em baixo, esten- 
dendo roupa no varal e gritou-lhe : 

— Até logo, vovozinha. Faça uns 
bolinhos para eu tomar com café na 
volta ! 

Nisso o aviãozinho quasi bate 
numa árvore . A vovó assustou tanto 
ao ver o netinho naquelas alturas 
que nem pode dizer nada. 



E o Arteiro foi subindo, foi subin- 
do .. . de repente o motor desandou 

>y* .y*,y»y> y y*. y* / 

“Alguma coisa deve estar errada”, 
pensou o Arteiro, franzindo a testa. 
‘‘Gente! Estou descendo! Parece que 
vou despencar!” E o avião começou 
a revirar e o pobre do Arteiro gru- 
nhia, grunhia de medo . 




i 








I 
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ARTEIRO 


A boa da vovozinha, aflita, aflitís- 
sima, teve uma idéia. Correu ao 
quarto, agarrou o colchão de pena e 
o mais depressa possivel pôs o col- 
chão onde imaginou que o netinho ia 
cair. Que sorte í Direitinho sobre ele 
o avião foi descendo, foi descendo e 
caiu, paf, As penas voaram longe . 



— Viu vovozinha, que direção boa 
eu tenho?! disse ele muito disfarça- 
do, para ver se não apannava . 

— Esplêndida! Não resta dúvida! 
Mas o susto pelo qual passei há-de 
lhe custar caro. 

O Arteiro coçou a cabeça, aquela 
cabeeinha cheia de grandes idéias e 
olhou muito humilde e arrependido 
para a sua estimada vovó . 






Comovida com a carinha dele, ela 
lhe disse : 

— Bem, meu aviador, agora você 
vai catar as penas que voaram, uma 
por uma. E’ só esse o castigo. 

Satisfeito por não entrar na sova, 
o porquinho imediatamente princi- 
piou a catar as penas que cada vez 



mais se esparramavam com a ara- 
gem. 

Pouco, porem, havia o Arteiro 
ajuntado quando a vovó lhe pergunta 
em tom de caçoada: % 

— Então, meu netinho, quando 
será o segundo voo? 

Ele, dando uma risadinha sem 
graça : 

— Para falar a verdade, vozinha, 
eu queria que nunca tivessem inven- 
tado nem avião e nem . . . colchão de 
pena ! 
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0 menino Jason fora capturado por uma caravana procedente do Egito. Longe da mãe, do pai 
cego e das duas irmãzinhas a quem muito queria, passa por duros sofrimentos nas mãos dos malva- 
dos marcadores. Em Capernaum logra escapar deles. Um bom senhor que pastoreava o rebanho nas 
vizinhanças da cidade dá-lhe abrigo, dispensando-lhe ^carinhos de pai. Alí trava conhecimento com 
Joel, menino' de sua idade, e com quem vai passear no lago. Ao voltar encontram muita gente em tor- 
no dum homem, ouvindo com atenção o que ele dizia. Era Jesús. Os meninos também param e ma- 
ravilham-se das curas que o vêem fazer e do milagre dos pães e peixes alí operado. Jason não re- 
siste ao desejo de levar o pai cego para Jesús curar. Nesse propósito aceita emprego como carrega- 
dor dágua com uns tosquiadores que estavam justamente de caminho para o sul, onde ficava sua 
cidade — Belem. Nessa viagem passam por um triste contratempo, pois encontram-se com solda- 
dos romanos que obrigam um deles a retroceder, carregando-lhes a bagagem. 

Capítulo VI 

NOVAMENTE EM CASA 

(Conclusão) 

O dia seguinte foi exhaustivo, especial- 
mente para Jason, não acostumado ao 
brilho das estradas arenosas. 

Ao passar por Samaria ouviram cons- 
tantemente insultos dos habitantes, pois 
os samaritanos não se dão com os judeus 
e não perdem oportunidade de ultrajar 
um ao outro. Entretanto era preferível 
atravessar essa região a prolongar a via- 
gem indo por outro caminho, uma vez que 
contavam chegar a Betania em tempo, 
para outra estação de tosquia. 

Os campos por onde passavam, uns flo- 
ridos, outros movimentados pelos lavrado- 
res, pareciam dansar diante dos olhos de 
Jason que ora sentia febre, ora queixa- 
va-se de frio. Doia-lhe a cabeça. Apoiava 
a mão em Fiel ou num dos burros para 
poder andar. Já não mais sentia os pés 
que mal se arrastavam. Fiel também so- 
fria com aquele calor; de boca aberta ca- 
minhava arquejante. . Só os burros é que 
pareciam indiferentes àquele sol abrasa- 
dor. 

Eram seis horas da tarde quando o gru- 
po chegou a Sicar onde convergiam vá- 
rias estradas romanas. Pararam a des- 
cansar perto do poço de Jacó, famoso por 


se dizer que fora dado por Jacó a José, 
seu filho predileto. Os homens avida- 
mente mataram a sede e encheram seus 
cantis. Dois deles foram à povoação com- 
prar alimento. Os outros ficaram a des- 
sedentar os animais e a preparar o acam- 
pamento. Estava o chefe terminando de 
dar as ordens quando achou falta em Ja- 
son. Procurou-o em volta e deu com ele 
caido, sem sentidos, perto do poço. Fiel 
vigiava-o não deixando ninguém aproxi- 
mar-se dele. O chefe ajoelhou-se ao seu 
lado, ergueu-o um pouco, dizendo aflito: 

— Que é isso, rapaz? Estás doente? 
Toma aqui um pouco dágua. Por hoje está 
terminada a nossa estafante viagem. Ja- 
son... sentes alguma coisa? 

Dentre as mulheres que vinham ao 
poço buscar água, uma havia que, distan- 
ciada das outras, observava o esforço e o 
desageitamento do homem em lidar com 
o rapaz. Sabia perfeitamente serem eles 
judeus, pelo falar e pelo vestir. Percebeu 
logo que eram trabalhadores e que por 
alí passavam para encurtar o caminho. 
Mas, independente disso, o rapaz estava 
evidentemente enfermo e era visivel que 
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o homem, talvez seu pai, não sabia o que 

ía De repente a mulher largou no ^ J 
sua jarra e, aproximando-se do homem 
ajudando-o a suster o rapaz, disse. 

— Deixa-me segurar o copo. 

Isso dizendo, pegou-o e chegou-o a boc 
de Jason. Depois descansou-lhe a cabeça 
pm seu colo e embebendo um pano na 
água restante, colocou-o na testa que p - 
recia queimar de tanta feb * c - . despreil _ 

O chefe, deslumbrado com tal ( i leSb [? 
dimento duma samaritana, deixou-a hd 
com o rapaz como se nenhuma inimizade 

existisse entre ambos . y. p ter 

Ele deve estar bem doente. Dev 

sido nor causa do sol que tomou hoje. 

_ P E’ verdade, foi demais, 
tosquiador. Mas, como sendo tu sam 
tana, te importas com o estado deste r 

Pa Um“ 6 expressão radiante estampou-se- 
Ihe S, rolto Olhou para Jason e sentindo 
por ele verdadeira simpatia, respondeu . 

— Aqui mesmo neste poço, ha dias en- 
contrei-me com um homem chamado Je- 
sus e foi ele quem me mostrou nao haver 
diferença entre judeu e samaritano, P^" 
cipalmente se um deles P*©ci n ‘ -_ 

lio. Naquele dia eu e que era a necessi 
tada — achava-me doente de espirito 
romo este rapaz se acha doente no físico. 
Sim aniizade e seu conselho tornaram-me 
OTtra Por isso eu agora tenho gosto em 
ajudar a algum de sua raça. 

O tosquiador ouvia-a calado- ‘ 
que em toda a parte 
to alguma coisa que o leva\a < 

ia ^l Já te sentes melhor agora? pergun- 

I t0 — a Felizmente, mas minha cabeça am- 

| SaTenLi 

Sé que era minha mãe que estava co- 
Amanhã já estarás bom, replicou 

P< 0 tosquiador ficou por uns ™” e ”‘ os a . 
observá-la de P^ a votando^ 

baixo duma ár\oie. 

A noite toda Jason vurtoui s°^ou com 
o camelo Rafü, sempre dando traba . 

lelSSmente. Embora fraco e meio zon- 
zo sentiu fome e alimentou-se bem. 


Aproveitando a fresca da manh a, pu- 
seram-se novamente a caminho. 1 , 
nelo chefe, Jason montou num dos bur- 
ros e assim venceram muitos quilometr 
l°ll nue o sol se tornasse insuportável. 

O CTUPO todo estava de bom humor; mar- 
cavam alegres e tagarela^ Apenas o cif 
fé se conservava silencioso, parecia mui 
to preocupado. Por duas vezes Jason ten- 
tou arrancá-lo de suas reflexões, pms^^- 

™l?víto tor^CfcoSpartnhar da ate- 
grifTrelnante. O chefe, entretanto, conti- 
nuava calado, absorto em seus pema- 

” jSn regozijava-se com a i^^J 
brevemente em câ-sn. T. m 4 

“ e F m e tra°d P a aÍ curTcl a jS 

fosse onde fosse? Com tais pensamento, 
á que Jason chegou à Betama, ja ao anoi- 

ballído acampamento. Saciada a fome, 
Jason deitou-se logo e M Fiel 

0S ^%Ttor r a ar exquisitice do chefe 

^WMr?* em nenhima 

conversa. Por que sera? 

— E ainda agora saiu sozinho, dn, 
Nabor. Ele nunca sai depois dum dia de 

VÍa Stando no motivo de seu chefe agir 
fiessa maneira, Jason pegou no sono - 
neS viu a que horas se deitaram e nem 
viu quando dois deles sairam a dar uma 
voltinha pela cidade. 

Na manhã seguinte o chefe estava la, 
como de costume, mas muito abatido 

cansado. nmiAnír ,;, 

__ Hoje temos apenas uma P e ^mna 

Pnm írrande espanto os homens vnam- 

estar S multo ^ocCad^com " algum proble- 

ma Os companheiros tentaram dizer in- 

lhérias, mas desistiram logo, pj o am- 

biente não lhes pareceu favoravd. Tevrm 
nada a refeição, ele disse ao rapa . 

‘ - Jason, eu gostaria de conversar con- 
tigo um pouco, 
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Apartaram-se a um lado e, sentados 
numa pedra, à luz da lua que ia nascen- 
do, principiou: 

— Jason, sabes duma coisa? Eu ví esse 
homem Jesús. Estive com ele em casa de 
Lázaro. Ontem ouví-o falar e hoje passei 
horas em sua companhia. Aprendí muita 
coisa. Aprendí que Deus é Pai de amor e 
nos quer bem; que somos todos irmãos 
por sermos seus filhos; que não devemos 
fazer diferença entre samaritano, judeu 
ou grego, antes devemos tratá-los como 
irmãos. E tudo que ele falava, Jason, era 
sobre o amor, amor a todos os homens, 
especialmente aos infelizes. E é mesmo 
como me falaste. Ele é forte no físico mas 
suas palavras são suaves e confortadoras. 

Jason, ansioso, esperava apenas que o 
chefe fizesse uma pausa para lhe pergun- 
tar : 

— Quanto tempo pretende ficar aqui? 
Esperar-me-á trazer papai? 

— Não sei com certeza. Ouví Maria, 
irmã de Lázaro, dizer que esperavam que 
ficasse vários dias para descansar. Ama- 

Í nhã largaremos cedo, rumo a Belem e em 
poucas horas estaremos lá. Poderei até 
ajudar-te a trazer teu pai. 

— Pois, muito obrigado. E’ muita bon- 

Í dade sua. 

— E’ que também eu fui renovado. 
Tornei-me seu discípulo e sinto prazer em 
ser-te util. 

Jason pôs sua mão na mão grossa do 
tosquiador-chefe e por longo tempo fica- 
ram-se alí, ao luar, até que Jason foi por 
ele levado à cama. 

— Dorme bem, disse ele, porque ama- 
nhã começaremos nova vida. 

Os homens ficaram assustados com a 
surpresa de partir na manhã seguinte. 

Apressadamente fizeram-se os prepara- 
tivos. 

“Que mistério é este entre nosso chefe 
e o rapazinho?” diziam entre si os tos- 
quiadores. Nem bem paravam um pouco, 
chefe mandava-os estugar o passo. O 
rapazinho, este, parecia ter asas nos pés, 
tal a ligeireza com que andava à medida 
que se aproximavam de Belem. 

/ Ao avistar, de longe, as casas brancas 
3a pequenina cidade, o chefe ordenou aos 
homens que se detivessem alí à sua espe- 
ra. A Jason e Fiel mandou que continuas- 
- ,-m ; ele, à distância, os seguiu. 

-L-son foi andando depressa, mas, quan- 
do viu sua casa, deitou a correr desenfrea- 
damente. Fiel acompanhava-o, latindo. A 
p ... - r assos da casa tão querida, parou. 
O rr. ::: mio era por demais grande e so- 
lene. Alguém vinha saindo à porta — al- 
guém e ru vestido azul. Sua mãe! 

— Mamãe! gritou Jason, correndo para 
ela. Mamãe ! Sou eu, Jason ! 


A mãe estacou, olhando para o rapazi- 
nho, sem poder acreditar no que via. Te- 
mia que seus ouvidos a tivessem enga- 
nado. 

Foi um segundo apenas a sua confusão, 
pois no momento seguinte Jason descan- 
sava em seus abraços, os braços que tan- 
ta falta lhe fizeram durante o penoso 
tempo que esteve ausente de casa. 

— Jason, meu filho, é você mesmo? Que 
felicidade! Eu que já o dava por perdido, 
tê-lo de novo em meus braços! Como você 
está diferente, tão queimado! 

— E papai, e as meninas, estão lá den- 
tro? 

Nisso aproxima-se o amigo e Jason sai 
dos braços da mãe, que lhe responde: 

— Sim, filho, tudo vai bem. Seu pai 
deve chegar neste instante. Vim à^porta 
esperá-lo no momento em que você che- 
gou. Temos uma grande surpresa a lhe 
_ fazer. 

Ouvindo a alegria da mãe, as duas me- 
ninas correm à porta a ver com quem ela 
conversava, e exclamam ao dar com o ir- 
mão: 

— Jason, de onde você veiu?! Que ca- 
chorro bonito você trouxe! Vai ficar para 
nós, vai? 

O irmão abraçou-as cheio de contenta- 
mento, respondendo com prazer a todas as 
suas perguntas. 

Em meio a esta alegria imensa, chega 
o pai do serviço. Não vem apoiado ao por- 
rete como Jason esperava vê-lo. Anda com 
segurança e desembaraço. 

— Como? Como foi esse milagre? inda- 
ga o filho tomado de espanto e gozo. Pa- 
pai enxerga? 

— Filho, quanta graça temos recebido ! 
Eu recuperei a vista, graças a Deus, e 
agora o rehavemos para completar nossa 
felicidade . 

— Mas como foi isso ? Contem-me . 

— Um homem chamado Jesús passou 
por aqui um dia e pôs as mãos em meus 
olhos, filho, e milagrosamente comecei a 
ver. Imaginava sempre como você havia 
de se alegrar se soubesse. 

— Pois vim justamente buscar o senhor 
para levá-lo a esse mesmo Jesús! Que 
maravilha encontrá-lo já curado! Tam- 
bém eu tive a felicidade de conhecer Je- 
sús e quero pôr em prática tudo o que 
aprendí com ele. Quero ser seu amigo de 
verdade . 

— Jason, perguntou-lhe a mãe, quem é 
este senhor aqui ao lado, é seu amigo? 

— Com tanta alegria nem me lembrei 
de apresentá-lo. E’ o snr. Abner, o tos- 
quiador-chefe com quem tenho trabalhado 
e em cuja companhia vim desde Caper- 
naum. Ele também conheceu Jesús e se 
tornou seu discípulo. 
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Vamos entrar todos, disse a mãe 

aeolhedoramente. Seja benvindo a nossa 
casa o amigo de Jason. 

Queremos ouvir de suas façanhas e 
aventuras e saber mais a respeito desse 
Jesús bondoso que tao grande felicidade 
trouxe aos nossos coraçoes. Estamos an- 
siosos de aprender a seguir esse Homem 


que se tem mostrado verdadeiro Amigo 
de todos . 

E na intimidade do lar ficaram rela- 
tando tudo o que lhes aconteceu durante 
os longos meses de ausência^ do filho, b 
como a ouvir dele a narração dos aconte- 
cimentos tristes e igualmente maravilho- 
sos. 




A 


PORTA ABERTA 


Naquele dia as irmãs Maria e Joa- 
quina sairam da escola quasi corren- 
do. As coleguinhas Adair e Cecília 
notaram a pressa delas e pergunta- 

ram P m H 

M-Que pressa e essar g , 

Ah! E ? que hoje e sabado; e 

dia de d. Maura, a nova pagem de 
nosso irmãozinho, contar historias. 
Ela sabe tanta coisa. . . 1 Também e 
tão velha! Quando rí, as suas cente- 
nas de rugas movem-se em todas as 
direções; até é bonito ver . 

E ela sabe historias de fadas? 

perguntou Adair . 

--Se sabe! Ela é irlandesa e con- 
ta histórias das fadas de lá. E sao 
lindas. Mas é só aos sabados, quan- 
do voltamos da escola, que ela conta. 

Eu gostaria tanto de ouvir, dis- 
se Cecília . „ k R 

— Pois, por que nao? perguntou 

Maria . Se sua mãe deixar, voces to- 
mam lanche bem depressa e vao logo 
a nossa casa, que ficaremos a sua 

espera. . . . 

E assim ficou combinado . 

Uma hora depois as duas batiam 
palmas em casa das colegas c logo 
mais, sentadas as quatro em volta de 
d. Maura, ouviram a seguinte his- 

tóriâ * , 

Uma vez, muito longe daqui, lá 

num país sempre verde e bonito, ha- 
via uma menininha pouco menor que 
vocês, e de muito bom coraçao. va- 
mos chamá-la de Ritinha,. emboia 
não fosse esse o seu verdadeiro nome. 
0 dia todo Ritinha ajudava a mae, 
de muito boa vontade; ajudava-a a 





lavar a louça, descascava alho, reco- 
lhia gravetinhos, brincava com p ir- 
mãozinho e, às vezes, ia sozinha, a 
vila comprar fósforo ou outra miu- 
deza qualquer . À tardinha pegava o 
seu trabalhinho de agulha e ah fica- 
va até a mãe chamar para adorme- 
cer o nené . " '• H v jjlÉ qH 

Uma tarde, já principiava a anoi- 
tecer quando a mãe disse assustada. 

Gente! A vaca ainda esta no 

pasto. E’ preciso ir buscar e p Oscar 
não está aqui! Ritinha, minha filha, 
você é menina valente e boa, va bus- 
car a vaca, minha filhinha. 

Isso é serviço do Oscar, respon- 
deu ela, que tinha muito medo do 
escuro . 

Mas o Oscar foi à vila comprar 

remédio para o vovô e não chegou 
ainda, meu bem. Você e boazmha, 
faça mais esse_ serviço para a ma- 
mãe que está tão ocupada. 

Então Ritinha foi, embora tre- 





L 


mendo de medo. Ao sair teve o 
cuidado de abrir bem a porta da co- 
zinha para que o fogo do fogão e a 
luzinha da lanterna de longe mesmo, 
lhe servisse de conforto. O seu co- 
racãozinho estava receoso e seu ros- 
' tiiího, triste. Mas foi . Andava uns 
passos e olhava para tras. 
que a porta estava aberta dava-lhe 
coragem. Ao chegar, porem a esto^- 
da, olhou de novo e — que tristeza. 

— a mãe havia fechado a poi ta . Ne- 
nhum raio de luz a conforta-la. En- 
xugou as lágrimas que lhe afl ^ ir PJ 
aos olhos e apressou o passo . Andou 
uns duzentos metros na estrada e en- 
trou no pasto onde a vaquinha pasta- 
va o dia inteiro, comendo grammha 

gostosa. . . , 

Escurecia cada vez mais. Kitinn 
começou a tremer; de repente bam- 
bearam-lhe as pernas e ela caiu no 
chão. Dali, avistou o -vulto cscuro J» 
Pintura, a vaca, bem no alto dompr- 
ro que havia no pasto. A 
v pareceu-lhe muito escura, muito dis- 
' tente - como se encostasse no ceu 
Teria coragem de ir ate la. Derto 
deveria a Pintura ter juízo de ir 
para casa sozinha, ela que tinha qua- 
tro pernas!” assim pensou Ritinha. 

Nisso a menina baixou os olhos e 
— que havia de ver? Percebeu estar 
sentada bem no meio dum anel de 
fada ! E agora? Ficariam zangadas 
com ela? Quem sabe justamente na- 
quela hora elas estariam vagando 
por alí. Oh! O céu estava clareando 
ínn pouco . Era a lua que sui gia • 
toda a gente sabe que as fadazmhas 
aparecem quando a lua nasce e 
dansam até meia noite. Com esses 
pensamentos ela chegou mesmo a 
sentir, levemente, as mmusculas 
criaturas dansando em seu redor, 
pois, ora eram as asas sedosas que 
ihe roçavam o rosto, ora pequeninas 
mãos acariciavam-lhe o cabelo ou pu- 
xavam-lhe mansamente o queixo ou 
beliscavam-lhe o narizinho . 

Ritinha teve vontade de chorar, 
porem, por demais tímida, nao ihe 
veiu a idéia de se levantar e sair dali. 
Deixou-se ficar, sentada, chorando. 
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E as lágrimas rolavam-lhe polas fa- 
ces, indo cair em seu colo. Então -- 
que pensam ter acontecido . us ia- 
dazinhas deixaram cie mexemcom ela 
e principiaram a dar gritinhos de 
alegria/ Ritinha parou de chorar 
para olhar o que faziam e paiavra 
de honra — estavam recolhendo suas 
lágrimas! Umas enchiam os vesti- 
dinhos de lágrimas, outras iam e vi- 
nham trazendo fios de teia de aran ia 
e outras ainda enfiavam-nas nos fios 
de seda como se fossem bulhantes, 
fazendo pequeninos colares com que 

se enfeitaram. , 

Em seguida puseram-se a canta 
uma canção, muito baixinho como o 
de uma abelha dizendo: 

« Podes ter um desejo! 

Um pequenino desejo! 

Um enorme desejo! _ 

Seja qual for o desejo! 

E, creiam-me, Ritinha não teve de 
pensar muito. Uma coisa ela esta- 
va querendo desde que 
e 'disse tão depressa e tao alto que 
assustou uma fadazinha: 

“Quero ver a porta de casa bem 
abèrta e a luz clareando de la . 

Naquele instante surgiu a lua por 
cima do negrume das arvores, 
viTndo sua doce luz pela encosta do 
morro. As fadazinhas que sentem 

verdadeiro encanto pelo luar exc a- 

maram: “Olhem! Olnem! E todas 
olharam. Seus rostinhos e asas e 
mãos e pés e sua vestimenta, tudo 
parecia prateado por aquela ^sua- 
ve Então Ritinha também olhou e 
-'imaginem só! — a lua nao era a. 
lua não ! Era a portinha de sua casa, 
bem aberta, jorrando luz em profu- 

Sa< E Ritinha não mais teve medo. 

Levantou-se corajosamente, subiu o 

morro até onde estava a Pmtura,mas 
sempre olhando para a porta aberta 
no céu- Sem dúvida, nao estava ah 
f fogo de sua casa, iluminando pela 
porta? E aquela sombra escura na 
• e”a sua m ãe? Com este pensamento 
Ritinha se alegrou e pegou avaca e 
levou-a para casa e, certo como o 
que vemos, a porta aberta acompa- 
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nhou-a por todo o seu caminho de 

volta. Ao chegar, também chegava 

Oscar com o remedio . Este lhe en- 
tregou o embrulho e iffl guardar a 
Pintura no estábulo. Ritinha entrou, 
não cabendo em si de contente. 

Mas a mamãe, observando-a aten- 
tamente,, disse: , -j 

Seu rostinho esta manchado . 

Você chorou, minha filhinha? # „ 

— Não, mãe; quer dizer, chorei so 
um pouco, o suficiente para fazer uns 
lindos colares de lágrimas. 

O avô, que no quarto contíguo pas- 
sava o remédio nas costas, falou . ^ 
A menina está variando, nao 

tem nexo o que diz . 

Mas a verdade é que seu coraçao- 
zinho exultava de alegria . 
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Aeuardem para o próximo número o início 
da interessante história P OLLY ANNA, 
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Neste ponto cessou a voz da idosa 
d . Maura e ela passou os olhos peias 
quatro crianças sentadas no capim, 
a seus pés. De olhos arregalados, so- 
lenemente continuaram em silencio. 

Mais um minuto e Adair comen- 

tCm _l Bonita história, gostei imensa- 
mente . 

E Maria: ., , 

— D . Maura, a seníiora ja se lem- 
brou do verdadeiro nome de Patinha . 

A velhinha piscou os olhos: 

— O nome dela é igualzinho o meu. 
Também, nunca mais tive medo, des- 
de esse dia em que fui atrás da vaca, 
e vi a porta de minha mãe abei ta no 
céu. E eu, coitadinha de mim, com 
o vidvi £ sptn anos » • • 


Agoira que vocês não 
têm lições para prepa- 
rar, podem brincar bas- 
tante. Este é bom para 
os dias de chuva. 

Cada jogador joga um 
botão sobre o quadro e 
marca em seu papel a 
letra em que caiu. O pri- 
meiro a formar um subs- 
tantivo, ou verbo,^ ou 
preposição ou advérbio 
ou pronome (conforme 
combinação prévia) é o 
vencedor . 

Pode prolongar o brin- 
quedo sendo vencedor o 
que primeiro formar 
uma palavra de cada ca- 
tegoria gramatical ou, 
se quiser, o nome duma 
cidade ou estado brasi- 
leiro, etc. 


Nosso Brinquedo 
das Férias 
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preferindo-vos . . . espere que preciso ir consigo para 

2. Corrigir: Não va sem eu, me espeie i i 

dar uma boa notícia- ter t j ( j 0 va i 0 r? 

3. Qual é o ammal “3° "«“f d J ; chama do Japãx>? 

4. Era que lugar do Brasil corre ™ reg? 

5 . Como se chamam os naturais 

6. Qual é o maior dos macaros^ ^ mamíferos ? 

I: Qual é o°siSiificado da Palavra ^Sfieamente conhecidos, quan- 

9. Das 440 especies de papagaios 

tas são do Brasil? ^ ^ pão d’ Água? 

10. Em terras brasileiras onde lica a 

11 E a serra Pão de Angu. a mear 2 

12. E o célebre penhasco Pao de Açucat . 

13. E a lagoa Pão Doce. 

14 E a ponta Pao Torto? 

15. Que e o Pão ferro? 


RESPOSTAS ÀS PERGUNTAS de DEZEMBRO: 


i n minha casa serviremos ao Senhoi . 

2. Barão, visconde, conde, palavra formando outra. 
3 Anagrama — transposição Consoado — Presente que se da pelo 

4. Chama-se pastel. 

5. Sem dúvida. i<çnno p assim se escreve: Cr.$ 1,00* oe nn Cr « 

6. E’ o cruzeiro. Vale 1$000 e as. Q0 Cr> $ io,00, Cr.$ 20,00, Ci.$ 

7 . Seus múltiplos sao : Cr $ »g0, C ^ ’ 5(}( ’ 00 e Cr.$ 1.000,00 . 

50,00, Cr.$ 100,00 Cr.$ 2004)U ^ : ’ Q e M 0 ,10. 

São seus submultiplos . Cr.* O,ou, 

8. A cédula de Cr.$ lü > ul 4- irmãozinho? 

9. Escute, você viu aonde foi seu uma 

10. O retrato. 

11. Gonçalves Dias. 

12*. E’ o castor. 

clará qU Ceará, Maranhão, Maranhão, e Baia. 

Ao Império Romano. 


13. 

14. 

15. 


BemSVi — Janeiro - 1943 



e mó r t a 


s 


Quem me dera ter lembrança 
das lições da Vovózinha, 
falando, contando coisas, 
de tantas coisas que tinha. 


Antônio de Campos Gonçalves. 

— RIO — 

Fiz menção da cortesia, 
do trabalho e do saber, 
e também da vida honrada, 
em cumprimento ao dever. 


Eu me lembro que dizia 
ter recebido, uma vez, 
um riquíssimo presente, 
por uma lição que fez. 


Relatei coisas passadas, 
que de meus pais aprendí, 
e como só coisas boas, 
do meu lar eu recebí. 


E vai contando a Vózinha. 
qual lhe fora essa lição 
que, há tantos anos, lhe dera 
tão grande satisfação. 

“Eu era menina ativa, 
zelosa do que era meu, 
e tinha sempre respeito, 
aos velhos, assim como eu . 

Na escola tomei do lapis, 
e comecei a escrever 
aquilo que eu tinha nalma, 
por lição e por dever. 

Falei de como as crianças 
devem respeito a seus pais, 
e como em tudo se portam, 
no trato com seus iguais. 


Mas tive ainda o cuidado 
de referir-me aos avós, 
que tantas lições nos deixam, 
quando pensamos a sós. 

Assim foi naquele dia 
que, fazendo por lição, 
esculpí na própria vida, 
e gravei no coração. 

Presente que não se acaba, 
e não m’o rouba ninguém, 
que tive durante a vida, 
e deixarei para alguém” . 

Esse alguém sois vós, crianças, 
cujas almas devem ser 
lavoiras de mil culturas, 
para só bem frutescer. 


